


PROTOCOLO

A Escola Parque, em parceria com o Comitê Científico, formado por

especialistas de diferentes áreas, desenvolveu um plano fundamentado

nas recomendações da Organização Mundial da Saúde (OMS), entre

outras organizações de saúde nacionais e internacionais.
 

Diante de todo o contexto, é possível que este documento
ainda sofra alterações necessárias para que possamos atender

a todos da melhor forma possível.





O PLANO DE CONTINGÊNCIA

O PLANO ELABORADO PELO GRUPO CIENTÍFICO
ESTÁ FUNDAMENTADO EM 4 PILARES:

1- VIGILÂNCIA ESCOLAR E CONTROLE:

Monitoramento da temperatura:
Diariamente é feita a aferição de temperatura corporal
de todas as pessoas que acessam as unidades da Escola,
para monitorar possíveis casos de manifestação clínica.



Rastreamento de casos e de contatos:
Foi criada uma Sala de Controle, que tem como objetivo realizar análises de risco e 
elaborar estratégias para mitigar o impacto da COVID-19, na Escola Parque.

Com isso, é de extrema importância que os Responsáveis mantenham a Escola informada 
sobre o estado de saúde do estudante e de seus contatos próximos, antes da entrada na 
Escola. O procedimento é o mesmo para os Funcionários.

Esse acompanhamento diário e as determinações dos órgãos governamentais nos ajudam 
na tomada de decisões. Todas as estratégias desenvolvidas pela Sala de Controle têm
um Plano de Comunicação específico. Esse plano garante a rápida comunicação das 
informações sobre ações necessárias que evitam a propagação da COVID-19, na Escola,
e mitigam situações de risco.
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2- PREVENÇÃO E CUIDADO:

Adaptação da infraestrutura e equipamentos
de proteção:

● Adaptação dos espaços externos e das salas de aula 
para realização das atividades pedagógicas, em 
ambientes arejados e sem aglomeração.

● Equipe de Enfermaria para o atendimento de casos 
suspeitos de COVID-19, na Escola.

● Higienização de ambientes, superfícies e objetos 
com base nas recomendações da ANVISA.



● Álcool Gel 70% disponibilizado em pontos estratégicos (borrifadores
e tótens com pedal nas portarias, em pátios, corredores e salas),
para viabilizar a higienização frequente das mãos,
sem aglomeração.
 

● Adaptação do mobiliário e das salas de aula para permitir
o distanciamento físico com interação social, de maneira
integrada com estratégias pedagógicas inovadoras que
minimizem o impacto do distanciamento.
 

● Banheiros: torneiras com fechamento automático; papel-toalha
perto do local da lavagem das mãos; lixeiras com pedal.
 

● Presença permanente de um responsável pelo banheiro que,
após o uso, higieniza o local.
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● Número reduzido de alunos nos banheiros.
 

● Adaptação dos bebedouros para evitar contaminação pelos
usuários. Utilização de copos descartáveis de papel (orientação
que cada um leve sua garrafa).
 

● Tapetes de higienização, para limpar a sola dos sapatos,
em todas as entradas da Escola.

Aquisição de equipamentos de proteção individual:

● Todos os funcionários administrativos e pedagógicos receberam
da Escola máscaras N95 e de tecido. 
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3- ENGAJAMENTO E EDUCAÇÃO EM SAÚDE:

Estratégias pedagógicas e de sensibilização:
As equipes foram treinadas por profissionais de enfermagem e pelo 
Comitê de Saúde para realizar os primeiros cuidados das pessoas que 
apresentarem qualquer sintoma suspeito de COVID-19, até a chegada de 
um Responsável.
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4- INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO:

Materiais informativos e educativos:
Foram produzidos pela Equipe de Marketing da Escola e pelos Segmentos, com a 
contribuição dos Alunos. Esses materiais estão nas dependências da Escola e nas 
redes sociais, promovendo o engajamento de ações de enfrentamento da COVID-19.



MEDIDAS PREVENTIVAS
NOS ESPAÇOS COMUNS

● Salas de aula higienizadas após a utilização.

● Geladeiras não são utilizadas.

● Espaços externos delimitados por Ano/Série.



PLANO PSICOPEDAGÓGICO

● Cuidado, acolhimento, segurança
e orientações explícitas quanto
aos procedimentos.

● Integração e abertura para a troca
transparente de emoções e 
necessidades
de todos e de cada um.



ORIENTAÇÕES BÁSICAS DO COMITÊ
CIENTÍFICO DA ESCOLA PARQUE

● Após aparecimento do 1º sintoma, aguardar o período de 3 a 4 dias, para
a realização do exame PCR. Caso a família opte por não testar o/a filho(a),
essa decisão acarretará no afastamento do(a) mesmo(a), cumprindo o período
de quarentena recomendado pelo Comitê Científico (14 dias);

● Em caso de testagem positiva, para COVID-19, de alguma pessoa que more
na mesma residência, o aluno deverá cumprir o período de quarentena (14 dias),
ainda que não apresente sintomas;



● Se o aluno tem um irmão que tenha mantido contato com alguém que testou
positivo, mas esse irmão não apresenta nenhum sintoma, o aluno poderá
frequentar as aulas presenciais. Nesse caso, esse aluno é o contato do contato;

● No caso de alguém da turma testar positivo para Covid-19, seja aluno, professor,
estagiário ou auxiliar, o grupo entrará num período de quarentena (10 dias).
Entendemos que ,nesse caso, a quarentena da turma é menor que a do aluno;

● A comunicação de casos suspeitos ou confirmados é realizada,
imediatamente, para as famílias da turma envolvida. Depois é divulgado
um RELATÓRIO DE CONTROLE COVID-19, semanalmente, para toda
a comunidade escolar, por meio de um gráfico geral da Escola Parque;

● A nossa tomada de decisão, nos casos acima citados ou em outros,
baseia-se nas seguintes variantes: tempo de contato, espaço físico
e variedade de sintomas. Solicitamos que mantenham a Escola informada.




